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Em agosto, recebemos no 
HC III a exposição fotográfica 
De Peito Aberto, cujo enfoque é 
a questão da humanização no 
tratamento do câncer de mama. 
Além da mostra, foram promovi-
dos três workshops para fomen-
tar a discussão do tema entre 
profissionais de saúde, pacientes e 
acompanhantes. O evento vem ao 
encontro de um dos objetivos da 
instituição: tornar o atendimento 
do nosso principal público, o pa-
ciente, cada vez mais humanizado.

O tema humanização é abordado 
nesta edição também na página dois. 
A função do Grupo de Trabalho de 
Humanização (GTH) do INCA e alguns 
dos planos de ação que estão sendo 
desenvolvidos no Instituto são assun-
tos da seção Conheça o INCA. O GTH 
atua de acordo com a Política Nacio-
nal de Humanização do Ministério da 
Saúde e busca propostas para melhoria 
não só das unidades assistenciais, mas 
também das demais áreas do Instituto.

Também não podemos deixar de 
mencionar a matéria Privatização de 
recursos do SUS, publicada no jornal 
O Globo do dia 26 de julho. Apesar do 
questionamento do Tribunal das Contas 
da União (TCU) à FAF, não foi dito que 
a fundação terá que acabar. Apenas foi 
recomendado que as fundações que não 
têm recurso legal para repasse de verba 
deixassem de recebê-la. É importante res-
saltar que esse não é o caso da Fundação 
Ary Frauzino. Vale a pena conferir a entre-
vista com o coordenador de Assistência do 
INCA, Luiz Augusto Maltoni, que esclare-
ceu este e outros pontos da reportagem.

Luiz Antonio Santini
Diretor-Geral

A humanização do tratamento da paciente com câncer de mama foi o foco do evento 
que o INCA promoveu, de 1º a 10 de agosto, em sua unidade especializada no tratamento da 
doença, o HC III.  Nesse período, o hospital recebeu, no Palácio de Cristal, a exposição foto-
gráfica De Peito Aberto – um projeto do fotógrafo Hugo Lenzi e da jornalista Vera Golik.

O evento incluiu três workshops, nos 
dias 1º, 2 e 9 de agosto no auditório da 
unidade, nos quais médicos, pacientes e 
visitantes discutiram os vários aspectos re-
lacionados ao câncer de mama, assim como 
a importância da humanização do trata-
mento. A redução da mortalidade por essa 
neoplasia é uma das diretrizes da Política 
Nacional de Atenção Oncológica, lançada 
pelo Ministério da Saúde. 

No dia 1º, foi realizada a abertura da 
mostra, que contou com a presença do diretor-geral do INCA, Luiz Antonio Santini, e 
do diretor do HC III, César Augusto Lasmar. Santini ressaltou a importância da huma-
nização em todo o processo de assistência. “Temos orgulho de participar desse even-
to. A humanização é componente 
fundamental no tratamento dos 
pacientes com câncer, e essa ex-
posição é eloqüente neste sentido”, 
afirmou o diretor-geral. 

 O projeto De Peito Aberto retra-
ta, por meio de trinta painéis foto-
gráficos, o testemunho de mulheres 
que enfrentaram ou ainda enfren-
tam o câncer de mama. Revela as 
emoções afloradas em cada uma das etapas vividas por essas pacientes: do choque 
diante do diagnóstico, passando pelo medo da perda dos símbolos femininos – mama, 
cabelo, libido e fertilidade -, até o sentimento de vitória com a superação da doença.

Para uma paciente do HC III que visitou a exposição, o projeto traz esperança 
para as pessoas que estão em tratamento. “Ao olhar as fotos daquelas mulheres 

lindas, que deram a volta por 
cima dos problemas relacio-
nados ao câncer de mama, 
me identifico e me revi-
goro ao pensar que existe, 
sim, qualidade de vida após 
o câncer. Eu perdi uma 
mama, mas ganhei a vida. 
E é isso que a exposição 
quer nos mostrar”.

O câncer de mama é uma das principais 
causas de morte em mulheres do ociden-
te. As estatísticas indicam um aumento de 
freqüência da neoplasia tanto nos países 
desenvolvidos quanto nos em desenvolvi-
mento. No Brasil, o tumor de mama é o 
que causa mais mortes em mulheres: são 
mais de nove mil por ano

O evento contou com três workshops sobre 
humanização no tratamento...

... e mostra de fotos


